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O Palácio Misterioso ~ .. 

• Por .. \Hi\lANDO LEITE MORAIS 

Desenho de EDUARDO 'VlALTA 

.• ODA a gente que passava 
~ por aquele palácio, d i· 

'i 1 lia: - •Este é o Pa/á-
, , 1 do ,itisterioso ... quem 

• , , entra já não sái!> 

T 
l!:fectivamente,naque­

i... misterioso palácio 
, 1 q Jem entrasse não tor-

' aria a sair'. 
Um dia, apareceu, na-

c. u e l e s arredore~, um 
t t rto rapaz, que, pelas 
' 11as finas maneiras e 
pela amabilidade com 
que tratava todas as pes­

soas, se tornou desde cniat':: limado por toda a gen­
te daqueles sítios. Jovem ainda, pois teria apenas uns 
24 anos de idade, era alto, moreno, nm pouco fraco 
de aparência, mas de desenvolvida musculatura. 

No seu comprído rõslo, notava-se qualquer coisa 
que o fazia sofrer. 

Andava sempre só; cumprimentava e falava a toda 
a gente, mas nunca se entretinha cru J!randes conver­
sações. Ninguêm sabia a sua vida, o seu pusado ! 
Sabiam que era um excelente rapaz e nada mais ... 

De manhãzinha muito cêdo, lá andava êle sozinho; 
passeando pelos campos e jardins, curvando-se às 
flõrzinhas mais da sua devoção, e parecendo querer 
dizer-lhes qualquer coisa ... que das 11ão compreen­
diam ! Passando junto duma pequenina violeta ... 
parou por alguns momentos e li:1.ou·a comovidamente ! 

Olhou para todos os lados e, não viu ninguêm ! 

' - - ....... 
::>entou·se então ao pé del2, e muito baixinho coo: 
voz melancólica, di~se·lhe; Estamos no mundo sozi· 



unos ~ : 1 u cncuutras-te aí sozinha, sem teres nin· dindo a Deus que lhe desse fõrças e coragem, para 
nuêm que te ofereça um cannho, que tenha pêna da vencer! 
tua tristeza! Só eu, que vivo como tu ... sozinho, Uma noite sonbára que aquela que êle há tanto 
compartilho úa~ tuas máguas, da tua dõr ! Vem co· tempo procurava, estava 9â e salva, na companhia 
migo r Ajuda-me a viver ... procuraremos, juntos1 de muitas cncautadores e formosas meninas, num 
aquela que mais amo uês\e mundo de ilusões e so-~ palácio encantado; vendo-a a sorrir-se para êle, a que· 
frimentos ! ; ! •· rer abraçá-lo, dizer-lhe muitas coisas, muitas ..• e 

E lá se ,ura o; .iois ... csperauçados, que um quando estava prestes a chegar junto dela, para a 
dia ... vie~cm a encontra.- ;iquilo que, para êle, era trazer consigo, acordava!!! Quiz gritar... chamar 
a alegria e para a pequeuma violeta o cariuho ! pelo seu uowe. . . mas não podia! Tinha a sua voz 

Numa encantadora manh<>. de primavera, toda cortada pela desilusão! 
aquela gente que viviii na> mediações du palácio, Ajoelha-se, ergue as mãos ao céu, e exclama: Oh, 
acordava sobressaltada, cum uns ruídos estranho; Deus da minha vida ... salvai-a! Não me deixeis so­
que dêle vinham! Espavorido:, com os olhos esga- frer mais! Fazei com que eu possa 'ialvá-la ! Le>ai­
seados ... olhavam uns para os outros, sem saberem me para junto dela! Deixai-me morrer sonhando!!! 
ex~licar a orígem de semelhantes ruídos!! •• • E os seus rogos foram ouvidos. No dia seguinte, 

Entretanto aproximava-se Carlos - o j6vem a que ao rompel' da aurora, lá vai êle mais a sua ínsepara· 
há pouco me referi e que, até aqui, ignorava a exis· vel companheira ..• a caminho do palácio. 
tência ~aquele nú~terioso paláciu. . . . Ao chegar à porta daquele mi~t~ric~o palácio, 

Depois de estar inteirado da sua ex1stênc1a, ficou pára; procura nos bolsosqualquerob1ecto ... mas não 
completamente pálido! 1 ! Com os olhos semi-cerrado~, 0 encontra, quere voltar atrás para o ir buscar, mas não 
as mãos crespadas ... queria 1alar, mas não podia\ pode; tem na sua frente ... a esperança, o sofrimento, 

Aquela revelaçd'.o repre~ent;.va, para êlc, uma grau- a felicidade ou a morte ... uem êle sabe! ? 
de esperança ou uma graude desilusão!? Num relâmpago, a poria abre-se, e êle, quási que 

A pouco e pouco foi reanimando, e, embora aind1 levado, entra instantâneamente!!! 
abatido pelo choque que acabava de sofrer, desapa- Lá dentro, na primeira sala que lhe aparece, c~· 
receu ! ! ! meça a sentir todas as suas fõrças e coragem suh-

Desde êste momento, nunca mais nin~uêm o tor· ciente para encarar todos os perigos e obstáculos, 
nára a vêr ! Carlos desaparecêra tambêm? ! ! ! que lhe pudessem surgir. 

Não! Carlos só tinha desaparecido para aquela Todas as portas se abriram automáticamente, para 
gente. imediamente se fecharem. Carlos, a cada passo que 

Numa cazinha, nodesta e tristonha, carcomiJ.1 dá fica encantado com tudo que os seus olhos vêem: 
pelos anos .que po~ ela tinhan~ pas~ado, vivia Carlo:1 Av'ançando sempre, chega por fim a um~ ~ala. cui_os 
com a sua inseparavel pequenma violeta, que Jesdc objectos que a adornam deixam-no petrihcado ! Se­
aquele melancólico encontro, n•mca mais o tinb~ J!undos depois, deixa de estar petrificado,. para. su­
abandonado. pôr que está sonhando! .Mas. . . voltando a reahda-

Fechado nesta modesta cazinha, encontrava-se de, surgiu-lhe, pela frente, um estreito corredor que 
Carlos entregue aos seus pensamentos .. , vivendo dá acesso a uma outra sala, mas esta toda de már­
agora só e exclusivamente da «esperança•. more, encontrando ao fundo algumas in!eressantcs 

Todos os dias, ao crepúsculo, rezava baixinho, pe- estátuas de mármore também, 



• Carlos, observava mi11uci11samente estas estátua s, 
quando, de súbito, lhe aparece por uma das tantas 
portas que a esta sala davam acesso, uma velhinha, 
que, a uma certa distância, lhe preiiunta: Que faz o 
menino aqui?! ! ! 

Carlos, ao ouvir aquela velhinha, ficou muito sur­
preendido e um pouco embaraçado na resposta a dar­
lhe, mas ... a coragem, que dêle se linha apoderado, 
não o fez demorar muito na sua resposta. 

- Dizem que aqui, é o Palácio Misterioso ! Quem 
cá entra não torna a sair.. . mas eu tenho esperan­
ças de voltar pelo mesmo caminho por onde vim !? 
Venho aqui procurar a donzela que é possuidora 
J o meu coração e do meu amor ... e ela deve-se 
: qui enc?ntr~r com certezJ , porque um d ia desapa­
r.:ceu m1stenosamente da sua terra natal, não tor­
nando mais a aparecer! 

1\. vdhinha, ..:n tão, respondeu-lhe nos se~uintes ter­
'•\<>s: Lá fóra o que dizem dêste palácio, ~ verdade! 
l}uem cá entra, já não pode saír mais ! 

T enho aqui muitas meninas e todas elas se encon­
iltn espn.lh~das :'<>r diver<"s salas, mas todas elas 

. .>tão cncan' .. ~ , ... 'J:;; • . •· ormadas em estátuas 
ll:ármoreas . 

Nunca câ ca!rou nenhuu! jüvew ... fchte tu o pri· 
m .•ro :t ~>rolanar êste palácio; por isso só tu podes 
i:!•:sencant:ir o cnc;-.ntau.~ato que êlc enccn.i. ! ~ 

Carlos cscu~ára aouda ·.cllu nha com 1 m:üor aten­
ção, e ... ou :'.1do ela lht. disse que s" ête o podia 
'1escncaut.1r, 11co1• louco d.: alegria. 

- Desta vez é que tornaria a vêr a sua :.mada .• , 
r .. 1uela cujo desaparecimento tanto o fa l ia sofrer. 

A simpatica velhinh ~ . Yendo a atitude de Carlos, 
:in escentou : 

• Vejo que te sentes feliz com o que te disse !? 
Pois bem! Darás um beijo nas testas das estãtuas 
que te fõr indicando, mas... toma multa cautela, 
hein ? ! Se deres, um beijo, em qualquer outra parte 
do rõsto, todas elas desaparecerão e nunca mais as 
verás, desaparecerão para o infinito! ! ! 

Então a interessante velhinha disse :- Beija esta ... 
e Carlos, obedecendo, bei jou·a ... e s ucessivamenlt: 
assim lhe foi indicando todas as estátuls que se en· 
contravam por diversas salas. Porém, ao indicar-lhe 
a última observou-lhe: agora para tôdas as outr~s 
poderem voltar ao pnwitivo estado humano, teras 
que abraçar esta ... e q uando a tiveres bew aperta­
da coutra o teu peito, beija-a na sua bõca. Carlos a~­
sim fez ... e ficou estupefacto 1 ! ! Sem saber. . . aca­
bava de ter beijado a sua querid a Graciosa! ! ! 
Aquela que há tan to tempo p rocurava por tõda a 
parte; aquela q ue era, para êle, a sua alegria, o seu 
amor, e , até, a sua vida ! ! ! 

Não encontro palavra~ com que po;sa descrever o 
.Ju<.: foi aquele singular encontro ..• um delírío ! ! ! 

L'arlos, rodeado da~ cnc.iutadoras e formosas nin· 
. s, sentia-se i:nensameute feliz. 

A velhinha, então, conduziu Carlos e todas as for­
·uo.~as meninas par,. um sumptuoso salão. 

i:;te salão -di:.: a~ i .:ipática velhinha- é o Salão 
J._ felicidade, toàos os seres humano$, q ue aqui en· 
,rar.:m serão a bençoados pela Felicidade ! Curvai·vos 
f'o:~, perante aquela esfinge, e pedi a ela que ~o.s 

de ~ .quilo> de que ~' .. e possuidora ..• 'l Fehc1· 
dade! '. ! 

Carlos a.sora é muito feliz junto daquela que tan· 
to ama, e âs outras formosas meninas vivem com 
seus queridos pais, ua maior felicidade tambêm ! 

• .. • li • • FiM • • • 11 

PITO RESCO 
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As pedras preciosas 
(ANEI:OTA) 

Uma dama muito rica trazia um belo adere· 
ço. Um dia, o seu moleiro pareceu olhar as 
suas joias com atenção. Muito lisongeada, a 

s }>e,, <I 

dama preguntou-lhe em quanto 
as avaliava. A surpresa do 
honrado homem foi grande 
ao saber que valiam mais de 
25.000 francos. 

- E quanto vos rendem 
essas pedras por ano? 

- Nada. 
- Entilo, replicou o moleiro, gosto mais das 

duas grandes pedras do meu moinho ; elas não 
me custam senilo mil francos, e rendem-me 
quatrocentos. 
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VER SA O dum C ONT O FRANCÊS 

Por QUINTINO LUIZ MADEIRA RAMOS 

Desenhos de E D U A R D O MAL T A 

jerusalem era um campo cultivado ; dois ir· 
mãos possuiam a parte do terreno, onde hoje 
se eleva o templo ; um dêstes irmãos era casa· 
do e tinha muitos filhos; o outro vivia só; cu!· 
tivavam em comum o campo que tinham her· 
dado de sua mãe. 

Chegou o tempo da ceifa, os dois irmãos li· 
garam os seus mólhos e fizeram duas pilh<1s 
iguais, que deixaram no campo. Durante a noi· 
te, aquele dos dois irmãos que era solteiro 
teve um bom pensamento; disse a si mesmo : 
cMeu irmão tem 11111/her e filhos a susten­
tar, e não é justo que a minha parte se/a 
mawr que a déle ,· vamos. . . tomemos da 
minha pilha ai gumas paveias que juntarei 
-;ecretamente às suas,· ale não se apercebe· 
r<i disto, nâo poderá tambrJ/11 recusar.» E se 
bem o pensou, melhor o fez. 

Na mesma noite, o outro irmão acordou e 
dic;se a sua mulher: «Meu irm<io e novo; vive 

só e sem companhia,- não tem ninguém 
que o ajude no seu trabalho nem para o 
consolar nas suas fadigas ,- 1uio e justo 
que nós toml'mos do campo comum tantas 
paveias como éle; levantemo·nos, vamos e 
levemos secretamente para a sua pilha um 
certo número de molhos,· ll(io darâ por 
;~50 amanhâ e não poderâ recusar.» 

No dia seguinte os dois irmãos encontrar am· 
se no campo e ficaram muito surpreendidos de 
ver que as pilhas estavam iguais. Nem um nem 
outro podiam inteiramente compreender êste 
prodígio. 

Fizeram a mesma cousa durante muitas noi· 
tes a seguir ; mas como cada um levava para 
a pilha o mesmo mímero de paveias, as pilhas 
ficavam sempre iguais, até que uma noite, ten· 
do-se ambos posto de sentinela, para descobrir 
a causa deste milagre, encontraram-se levando 
cada um mó lhos que mutuamente se destina\'..1. ·. 
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O HEROISMO DE UMA MULHER 
VERSÃO de um CONTO F RANCÊS por QUINTINO LUIZ MADEIRA RAMOS 

•• Desenho de E D U A E. D O ~ALTA 

Em 18 de Abril de 1904. o chamado Mate­
lot, guarda do farol de Kerdonis, situado long.: 
de todas as habitações, adoeceu SlÍbitamente 
quando limpava a lanterna do seu farol. Á noi­
te o homem agonisava. Era preciso acender a 
luz girante do farol, sob pena de causar talvez 
irreparáveis desgraças. A mulher abandonou o 
agonisante aos cuidados dos seus quatro filho<> 
mais noV<>s (a família tinha 6 filhos dos quais 
os dois mais velhos estão empregados na ilha), 
e ela subiu á torre. Quando desceu, seu marido 
expirou nos seus braços. Enquanto a desgra­
çada viuva chorava a perda de seu marido, um 
dos seus filhos levantou o braço súbitamente 
na direcção do fóco luminoso: - Mamã, o farol 
não gira. 

A luz, com efeito, estava fixa. Matelot não 
tinha tido tempo, de manhã, quando limpava o 
mecanismo, de pôr no seu lugar os orgãos 

essenciais; o farol brilhava, mas não girava. 
Isto era pior, talvez, para a segurança dos ma­
rinheiros do que se êle estivesse completamente 
apagado. A mulher, consciente do perigo que 
esta luz fixa podia fazer correr aos navios, su­
biu uma segunda vez à lanterna. 

Durante uma hora ínutilmente se esforçou 
por faz~-la girar. Por fim, não tendo podido 
conseguí-lo, tomou uma resolução que prova o 
poder que tem o sentimento do dever na alma 
da gente honesta. Fez subir os seus dois filhos 
mais velhos, 1 O e 17 anos; e toda a noite os 
dois pequenos, seguros à lanterna, fizeram·na 
girar, sem um instante de desfalecimento. 

Era o que o sentimento do dever e o espí· 
rito de dedicaçuo impunham a uma desgraçada 
mulher, em um instante doloroso, em que era 
todavia mester que só pensasse nela e nos seus. 
••11 11 8 • FIM l:JDU a• • • 

~~~~~!!!!!~!!!'--lm!!~!!!'!!~!!!!!~--mm11:m~~!~~!!!!~~~~ml!!!~ 

Ora, o lugar onde um tão bom pensamento lugar agradável a Deus; e os homens o aben­
se tinha produzido ao mesmo tempo e tão per- ç.oàratn e escolhernm para :ili ediiicarem uma 
severante aos dois irmãos, devia tornar-se um casa de Deus . 

•• FIM . a 
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Por AUGUSTO DE SANTA-RITA • . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. -
Desenhos de EDUARDO MALTA 

Noite sem lua ... brilham, no entretanto, 
mil estrêlas no Céu! Desperto, Cristo, 
num horto de oliveiras, scisma ... A um canto, 
dormem tranqu'ílos seus discíp'los. 

Nisto, 
à luz de cem lanternas, rubra luz, 
fulgem gumes de espadas e um magote 
de soldados em busca de Jesus, 
conduzidos por Judas de Iskarioth, 
avança e pára. à espera dum sinal. 
dum pérfido sinal: - um beijo dado 
por êste no Rabi - seu Mestre - o qual, 
assim, seria a todos revelado. 

Ao súbito alarido e intempestivo 
vozear da intrusa malta, estremunhados, 
levantam-se os àiscipulos mas, altivo, 

• • o Messias indaga dos soldados: 
- «Quem buscais?.' . .. ,. 

-«A .lesas-o Nazareno/,.,)> 
- «Eu sou.'>) volve o Rabi; surpresas, mudas, 
fecham-se as bocas. Vendo-o, tão sereno, 
já o remorso invade a alma de Judas. 

Porém, cumprindo de Caifás o mando, 
(as espadas erguendo à rubra luz 
e já refeito da surpresa) o bando, 
amarrando-lhe as mãos, prende Jesus. 

Entretanto Simão, vendo o Rabi 
vencido pelo ardíl de Satanaz. 
sacando duma espada, logo, alí, 
corta uma orelha a um servo de Caifás. 

Mas já para Simão que, de alma ousada 
e incontido furôr, Jesus socorre. 
brada o Rabi: - tSimâo, recolhe a espada, 
pois quem com f Nro mata a ferro morre!-;. 

Já do golpe sarado - (nova cura 
de Jesus) - scisma o servo de Caifás: 
- «Afinal, quem serâ tal criatura 
que até aos inim tgos só bem faz?/"» 

E a própria soldadesca, que o conduz 
à rasa do Pretôr, scismando vai: 
- «Quem serâ, afinal, ~ste jesus 
que tudo sofre sem soltar um ai?/-» 



HORA DE 
RECREIO 

Juntar duas letras à silaba cLO> de modo a formar pala­
·:rns com as seguintes significaç~es: 1, doce- 2, não vale nada 
·• :'í, masculíno de mula -4, bonito- 5, forma de verbo-6, da-

1111do, zangado-7, forma de \1erbo- 8, animal-9, idem. 

6 .. V\ 
t.Si'~ 

.;~;:/'/ 'f / 
1 IORIZONT ALMENTE: - 1, n ,ta 

de música-2, batráquio-5, artigo­
·I. consoante-5. forma de verbo- 6, 
idcm-7, consoante-8, idcm-9, res­
pira·se-10, animal. 

VERTICALMENTE: - 1, forma de 
verbo-2, consoante-5, indispensavel 
à vida - 4, feminino de rio - 5, con· 
soante - 6, forma de verbo - 7, nota 
de música - 8, antonimo de boa - !J, 
artlgo-10, consoante. 

lu1s G. M. de Albuquerque 

PARA OS MENINOS COLORIREM 

-- - -.-w 
.,..,-_ - - -- - · 
,,,.-, r -- .-
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,Q HOMEM DO PREGÃO 
........................... 

- Por ERN ES TO DE OLI VA 

• Desenhos de EDUARDO MALTA 

A quele homem .. • 
Ai! que feio que êle é ! 
Passa aqui mesmo ao pé 
Da minha porta, a gritar: 

- Vendem peles de coelho, 
Papel, garrafas, jornais, 
Chumbo, cobre, outros metais 
Farrapos e ferro velho?, . • 

A criada Zeferina 
Quando eu bato no «Sultão> 
Diz-me assim toda rabina : 

- Afeni11a / 

Não seja md, 

Vá! 

Senão, 

Vem cd, 

Já, 
O lzomem 

Lobisomem 

Do p1egâo .. : 

Aquele homem .. . 
- Quando êle passa 
Eu fecho togo a janela 
E fico por dentro dela, 
Mesmo colada à vidraça, 

A ouvir aquela 
Cantiga singela, 
Que diz assim : 

- Ha por í p ! ... les de co . • . e . •. lho 

Garrafas, jornais, fer .• • ro ue ... lho? 

E a criada Zeferina 
Toda esperta e ladina, 
junto a mim, 
Diz assim: 

- ,lfeni11a 

.Vão seja má, 

l'd! . . . 

Senão 

Bu chamo lá 

O homem do preg<lo . . • 


